
B
O
LE

TI
M

0
5

0
/2

0
2
5 Comércio

Exterior Mensal
Outubro de 2025



Comércio exterior mensal - novembro 

 
 

IMB - Ano 2025 

 

 

GOVERNO DO ESTADO DE GOIÁS  

Ronaldo Ramos Caiado   

 

SECRETARIA-GERAL DE GOVERNO  

Adriano da Rocha Lima  

  

Diretoria-Executiva do IMB 

Erik Alencar de Figueiredo 

  

Assessoria-Executiva do IMB 

Evânio Marques de Souza Júnior 

 

Assessoria-Especial do IMB 

Alexandre Rodrigues Loures 

 

Superintendência de Estudos e Projeções Macroeconômicas 

Paulo Domingos da Silva Matos 

 

Gerência de Indicadores Econômicos 

Érica Basílio Tavares Ramos 

 

Equipe técnica  

Clécia Ivânia Rosa Satel 

 

Revisão: Matheus Pereira de Oliveira 

 

Capa: Ricceli Alencar Cardoso 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



Comércio exterior mensal - novembro 

 
 

IMB - Ano 2025 

 

 

 

 

FICHA CATALOGRÁFICA 

Todos os direitos deste trabalho reservados ao Instituto 

Mauro Borges de Estatísticas e Estudos Socioeconômicos 

(IMB). 

 

Praça Dr. Pedro Ludovico Teixeira (Praça Cívica), Setor Central 

(Antiga Chefatura de Polícia), Goiânia – GO. 

 

As opiniões emitidas nesta publicação são de exclusiva e 

inteira responsabilidade dos autores, não exprimindo, 

necessariamente, o ponto de vista do IMB. 

 

E-mail: imb@goias.gov.br 

 

As publicações do IMB estão disponíveis para download gratuito no formato PDF. 

 

Acesse: goias.gov.br/imb/ 

 

É permitida a reprodução deste texto e dos dados nele contidos, desde que citada a fonte. 

  

Reproduções para fins comerciais são proibidas. 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

SATEL, C. I. R. Boletim mensal do comércio 

exterior do Estado de Goiás – outubro/2025.    

Goiânia-GO: Instituto Mauro Borges - IMB, 2025. 

 

Índices para catálogo sistemático: 

1. Comércio exterior. 

2. Exportação. 

3. Importação. 

 

mailto:imb@goias.gov.br
http://www.imb.go.gov.br/


Comércio exterior mensal - novembro 

 
 

IMB - Ano 2025 

 

 

 
 
 
 

Sumário Executivo  

 

• Exportações: totalizaram US$ 1,087 bilhão, crescimento de 13,7% em relação a outubro de 

2024. O superávit da balança comercial atingiu US$ 554,7 milhões (+14,2%). No acumulado 

de janeiro a outubro, as exportações somaram US$ 11,487 bilhões (+6,8%), com saldo 

comercial crescendo 15,4%. 

• Pauta exportadora: predominância do agronegócio, com destaque para os complexos soja 

e carne, que representaram 53,5% das exportações estaduais. Os bens intermediários 

responderam por 71,1% do total exportado, refletindo o perfil agrícola do estado. Produtos de 

milho e açúcares apresentaram recuos em relação ao ano anterior. 

• Municípios exportadores: Rio Verde liderou com 19,9% do total exportado, seguido por 

Alto Horizonte, Jataí, Mozarlândia e Palmeiras de Goiás. Os dez principais municípios 

concentraram 66,2% das exportações, evidenciando forte concentração geográfica. 

• Destinos das exportações: a China foi o principal parceiro, com 34,3% do total, seguida por 

Estados Unidos (4,2%) e Espanha (3,7%). Grãos e carnes lideraram os produtos exportados. 

• Importações: somaram US$ 532 milhões, os produtos importados são predominantemente 

farmacêuticos (44%), veículos (14,4%) e reatores (9,7%). 

• Países fornecedores: a China liderou com 29,5% do total, seguida pela Alemanha (15,7%) 

e Irlanda (12,8%).  

• Municípios importadores: dez municípios concentraram 89,7% das importações. Anápolis 

foi responsável por 51,4% do total, seguido por Aparecida de Goiânia, Catalão e Goiânia. 

Produtos farmacêuticos e veículos dominaram as importações municipais. 

• Conclusão: o comércio exterior goiano mantém concentração setorial e geográfica, com o 

agronegócio liderando as exportações e os produtos farmacêuticos e equipamentos 

predominando nas importações, evidenciando dinamismo e relevância de Goiás no comércio 

internacional. 
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As exportações goianas fecharam o mês de outubro com US$ 1,087 

bilhão  

 

As exportações alcançaram US$ 1,087 bilhão em outubro de 2025, um aumento 

de 13,7% em comparação com o mesmo mês de 2024. As importações, por sua vez, 

somaram US$ 532 milhões (Gráfico 1). Com isso, a balança comercial de Goiás 

fechou o período com superávit de US$ 554,7 milhões, crescimento de 14,2% em 

relação ao ano anterior. 

Gráfico 1: Balança comercial de Goiás (US$ milhões FOB), 2022 a 2025 

 
Fonte: Ministério da Indústria, Comércio Exterior e Serviços (MDIC). 
Elaboração: Instituto Mauro Borges/Secretaria-Geral de Governo - 2025. Resultados a partir da 
consulta realizada em 07/11/2025. 

No acumulado de janeiro a outubro de 2025, as exportações totalizaram US$ 

11,487 bilhões, crescimento de 6,8% em relação ao mesmo período de 2024. O saldo 

da balança comercial também avançou, registrando aumento de 15,4% no intervalo 

analisado (Gráfico 2). 
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Gráfico 2: Balança comercial de Goiás acumulada (US$ milhões FOB), de 
janeiro a outubro, 2010 a 2025 

 
Fonte: Ministério da Indústria, Comércio Exterior e Serviços (MDIC). 
Elaboração: Instituto Mauro Borges/Secretaria-Geral de Governo - 2025. Resultados a partir da 
consulta realizada em 07/11/2025. 

No ranking nacional das exportações por Unidade da Federação, Goiás manteve 

a 9ª posição, com participação de 3,8% no total exportado pelo país. Na Região 

Centro-Oeste, o estado permaneceu em 2º lugar, atrás apenas de Mato Grosso 

(Gráfico 3). 

Gráfico 3: Exportações por Unidades da Federação (US$ milhões FOB), outubro de 
2025  

Fonte: Ministério da Indústria, Comércio Exterior e Serviços (MDIC). 
Elaboração: Instituto Mauro Borges/Secretaria-Geral de Governo - 2025. Resultados a partir da 
consulta realizada em 07/11/2025. 

Conforme a Classificação por Grandes Categorias Econômicas (CGCE), o 

Gráfico 4 mostra que, em outubro de 2025, 71,1% das exportações goianas foram 

compostas por bens intermediários, somando US$ 772,812 milhões. Os bens de 

consumo responderam por 27,2% do total exportado, o equivalente a US$ 296,131 
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milhões. A elevada participação dos bens intermediários reflete o perfil da pauta 

exportadora do estado, predominantemente agrícola, conforme detalhado nas 

Tabelas 1 e 2. 

Gráfico 4: Percentual de exportações goianas por Classificação por Grandes 
Categorias Econômicas, outubro de 2025 

 
Fonte: Ministério da Indústria, Comércio Exterior e Serviços (MDIC). 
Elaboração: Instituto Mauro Borges/Secretaria-Geral de Governo - 2025. Resultados a partir da 
consulta realizada em 07/11/2025. 

Conforme a Tabela 1, em outubro de 2025, as exportações goianas foram 

fortemente influenciadas pela elevada participação dos complexos soja, minério e 

carne. Juntos, esses três segmentos somaram US$ 829,049 milhões, o que 

corresponde a 76,2% do total estadual. Em comparação com o mesmo mês de 2024, 

o complexo soja registrou crescimento de 51,8%, alcançando US$ 338,560 milhões; 

o complexo minério avançou 15,3%, totalizando US$ 205,559 milhões; e o complexo 

carne apresentou aumento de 27,8%, chegando a US$ 284,930 milhões, 

impulsionado principalmente pelas vendas de carne bovina in natura. 

Na quarta posição, destacou-se o milho e seus derivados, com US$ 120,412 

milhões exportados, o equivalente a 11,1% do total, embora tenha registrado queda 

de 22,2% frente a outubro do ano anterior. 
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Tabela 1 – Principais produtos exportados (US$ milhões FOB e toneladas), outubro 
de 2024 e 2025, Goiás 

Produtos 

Valor (milhões FOB US$) Volume (tonelada) 

2025 % 2024 % 
Variação 

% 
2025 2024 

Variação 
% 

Complexo soja 338,560 31,1 223,102 23,3 51,8 816.264 502.329 62,5 

  Soja em grão 245,867 22,6 115,813 12,1 112,3 569.176 264.745 115,0 

  Farelo de soja 77,027 7,1 87,122 9,1 -11,6 233.361 216.834 7,6 

  Óleo de soja 15,666 1,4 20,167 2,1 -22,3 13.727 20.750 -33,8 

Complexo minério 205,559 18,9 178,305 18,6 15,3 107.220 50.178 113,7 

  Minério de Cobre 94,027 8,6 50,339 5,3 86,8 33.767 20.716 63,0 

  Ferroligas 66,415 6,1 79,647 8,3 -16,6 10.671 11.953 -10,7 

  Ouro 30,432 2,8 39,909 4,2 -23,7 0 1 -50,8 

  Amianto 10,375 1,0 7,427 0,8 39,7 21.913 14.300 53,2 

  Outros minérios 4,309 0,4 0,983 0,1 338,4 40.869 3.210 1.173,4 

Complexo carne 284,930 26,2 223,002 23,3 27,8 73.343 58.821 24,7 

  Carne bovina - in natura 230,342 21,2 178,310 18,6 29,2 43.167 37.623 14,7 

  Carne de frango - in natura 47,796 4,4 39,793 4,2 20,1 27.227 18.945 43,7 

  Carne suína - in natura 3,295 0,3 2,078 0,2 58,5 1.333 987 35,1 

  Carne bovina - miudezas 2,834 0,3 2,583 0,3 9,7 923 899 2,7 

  Carne suína - industrializada 0,420 0,0 0,238 0,0 76,2 556 367 51,5 
  Carne de frango - 
industrializada 0,244 0,0 - - - 138 - - 

Milho e derivados 120,412 11,1 154,835 16,2 -22,2 566.171 765.903 -26,1 

  Milho 117,622 10,8 153,226 16,0 -23,2 563.286 764.210 -26,3 

  Derivados de milho 2,790 0,3 1,609 0,2 73,4 2.885 1.693 70,3 

Açúcares  42,855 3,9 92,798 9,7 -53,8 99.603 196.654 -49,4 

  Açúcar de cana em bruto 38,720 3,6 81,760 8,5 -52,6 93.592 178.545 -47,6 

  Açúcar refinado 4,135 0,4 11,038 1,2 -62,5 6.011 18.109 -66,8 

Algodão 12,818 1,2 15,055 1,6 -14,9 7.773 8.417 -7,6 

Café e especiarias 11,181 1,0 13,988 1,5 -20,1 1.680 2.870 -41,5 

Couros 10,411 1,0 13,008 1,4 -20,0 5.822 7.159 -18,7 

Álcool etílico 8,991 0,8 0,250 0,0 3.497,5 14.041 192 7.210,0 
Veículos, suas partes e 
acessórios 0,207 0,0 0,012 0,0 1.644,6 39 1 3.585,6 

Lácteos 0,165 0,0 0,076 0,0 118,1 65 23 183,6 

Demais produtos 51,376 4,7 42,127 4,4 22,0 27.230 27.796 -2,0 

Total Geral 1.087,465 100 956,557 100 13,7 1.719.252 1.620.343 6,1 

Fonte: Ministério da Indústria, Comércio Exterior e Serviços (MDIC). 
Elaboração: Instituto Mauro Borges/Secretaria-Geral de Governo - 2025. Resultados a partir da 
consulta realizada em 07/11/2025. 

 

Observa-se na Tabela 2 que o agronegócio desempenha papel preponderante 

na pauta exportadora do estado, respondendo por 74,7% do total comercializado ao 

exterior. Em outubro de 2025, o setor alcançou US$ 811,826 milhões em exportações, 

resultado que representa crescimento de 12,2% em relação ao mesmo mês de 2024. 

A Tabela 2 evidencia ainda os principais produtos exportados por Goiás sob a 

ótica do agronegócio, destacando que 53,5% do total exportado pelo estado teve 

origem no complexo soja e nas carnes, que registraram aumentos de 51,8% e 29,4%, 
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respectivamente. Esse desempenho contribuiu para que, dentro do valor exportado 

pelo agronegócio, 56,8% fossem provenientes do setor primário, enquanto 17,2% 

originaram-se da agroindústria. 

Tabela 2 – Agronegócio: Principais produtos exportados (US$ milhões FOB e 
toneladas), outubro de 2024 e 2025, Goiás 

Produtos 

Valor (milhões FOB US$) Volume (tonelada) 

2025 % 2024 % 
Variação 

% 
2025 2024 

Variação 
% 

Complexo soja 338,560 31,1 223,102 23,3 51,8 816.264 502.329 62,5 

Carnes 243,651 22,4 188,284 19,7 29,4 50.397 42.103 19,7 

Cereais, farinhas e preparações 119,111 11,0 155,532 16,3 -23,4 564.989 772.825 -26,9 

Complexo sucroalcooleiro 51,846 4,8 93,048 9,7 -44,3 113.644 196.846 -42,3 

Fibras e produtos têxteis 12,896 1,2 15,116 1,6 -14,7 7.776 8.418 -7,6 

Café 11,181 1,0 13,991 1,5 -20,1 1.680 2.870 -41,5 
Couros, produtos de couro e 
peleteria 10,419 1,0 13,008 1,4 -19,9 5.822 7.159 -18,7 
Demais produtos de origem 
animal 9,522 0,9 13,510 1,4 -29,5 7.804 5.831 33,8 
Produtos oleaginosos (exclui 
soja) 7,930 0,7 2,620 0,3 202,6 8.379 4.864 72,3 
Produtos hortícolas, 
leguminosas, raízes e tubérculos 4,363 0,4 2,604 0,3 67,5 4.775 2.316 106,1 
Demais produtos de origem 
vegetal 1,455 0,1 1,243 0,1 17,0 331 452 -26,7 

Frutas (inclui nozes e castanhas) 0,320 0,0 0,103 0,0 210,9 821 1.340 -38,7 

Lácteos 0,167 0,0 0,077 0,0 117,0 65 23 182,0 

Rações para animais 0,159 0,0 0,042 0,0 278,1 362 17 1.969,9 

Sucos 0,140 0,0 0,068 0,0 106,7 168 82 104,7 

Produtos alimentícios diversos 0,047 0,0 0,261 0,0 -81,9 47 77 -38,7 

Bebidas 0,028 0,0 0,016 0,0 75,3 18 23 -20,7 

Fertilizantes 0,012 0,0 0,006 0,0 87,2 10 5 86,2 

Produtos florestais 0,011 0,0 0,121 0,0 -91,2 2 29 -93,8 

Veículos 0,004 0,0 0,002 0,0 101,5 1 0 85,6 

Cacau e seus produtos 0,004 0,0 0,010 0,0 -58,7 4 7 -42,3 

Fumo e seus produtos 0,000 0,0 0,000 0,0 50,0 0 0 - 

Animais vivos (exceto pescados) - - 0,955 0,1 -100,0 - 471 -100,0 

Pescados - - 0,000 0,0 -100,0 - 0 -100,0 

Total do agronegócio 811,826 74,7 723,720 75,7 12,2 1.583.360 1.548.090 2,3 

Demais setores 275,638 25,3 232,837 24,3 18,4 135.892 72.253 88,1 

Total das exportações 1.087,465 100 956,557 100 13,7 1.719.252 1.620.343 6,1 

Fonte: Ministério da Indústria, Comércio Exterior e Serviços (MDIC). 

Elaboração: Instituto Mauro Borges/Secretaria-Geral de Governo - 2025. Resultados a partir da 
consulta realizada em 07/11/2025. 

No âmbito municipal, o Mapa 1 evidencia a concentração da pauta exportadora 

goiana. 
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Mapa 1 - Municípios exportadores goianos (US$ milhões FOB), outubro de 2025 
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Como apresentado no Mapa 1, em outubro de 2025, Rio Verde liderou as 

exportações estaduais, com US$ 205,593 milhões e participação de 19,9% do total, 

destacando-se na venda de grãos e registrando crescimento de 27,4% em relação ao 

mesmo período do ano anterior. Em segundo lugar ficou Alto Horizonte, com US$ 

94,1 milhões (9,1%) e aumento expressivo de 86,8%, impulsionado pelas exportações 

de minérios. 

Jataí ocupou a terceira posição, destacando-se também na venda de grãos, com 

exportações de US$ 80,3 milhões (7,8%) e crescimento de 58,2% frente a outubro de 

2024. Em seguida, Mozarlândia alcançou US$ 71,879 milhões (6,9%), consolidando-

se como polo exportador de carnes. Palmeiras de Goiás ficou na quinta colocação, 

com US$ 65,415 milhões (6,35%), igualmente concentrada na exportação de carne 

bovina, e registrou aumento de 21,9% em relação ao ano anterior. 

Outros municípios de destaque foram: Itumbiara, com US$ 37,847 milhões 

(3,7%) e crescimento de 36,4%, impulsionado pela venda de insumos utilizados na 

fabricação de ração para animais; Ouvidor, com US$ 37,346 milhões (3,62%) e queda 

de 12,4%, responsável por cerca de 50% das exportações de ferroligas do estado — 

o que explica parte da redução desse produto na Tabela 1 (-16,6%); e Cristalina, com 

US$ 33,258 milhões (3,2%), onde soja e algodão se destacaram na pauta 

exportadora. 

Vale ressaltar que Goiânia apresentou crescimento significativo de 87,3% em 

relação ao mesmo período do ano anterior, totalizando US$ 28,835 milhões e 

participação de 2,8%. Embora a pauta exportadora da capital seja diversificada, 

81,3% do total concentrou-se em carnes e minérios. Em décimo lugar, ficou São 

Simão, com US$ 27,7 milhões (2,7%) e aumento de 58,1%, impulsionado pelas 

exportações de resíduos utilizados na produção de ração animal (Mapa 1). 

Somados, esses dez municípios responderam por 66,2% das exportações 

estaduais, totalizando US$ 682,174 milhões. 

A Tabela 3 mostra os principais países de destino das exportações goianas em 

outubro de 2025.  
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Tabela 3: Principais países de destino - exportações (US$ milhões FOB e tonelada), 
outubro de 2024 e 2025, Goiás 

País  

Valor (US$ milhões FOB) Volume (tonelada) 

2025 % 2024 % 
Variação 

(%) 
2025 2024 

Variação 
(%) 

China 373,033 34,3 276,851 28,9 34,74 709.304 366.030 93,783 

Estados Unidos 46,028 4,2 34,180 3,6 34,66 11.819 12.426 -4,883 

Espanha 40,017 3,7 29,225 3,1 36,93 15.808 13.088 20,780 

Holanda 39,178 3,6 33,197 3,5 18,02 6.848 26.988 -74,625 

Alemanha 34,545 3,2 33,183 3,5 4,11 11.973 12.316 -2,790 

Reino Unido 33,982 3,1 24,455 2,6 38,96 15.032 484 3.006,612 

Finlândia 32,790 3,0 4,879 0,5 572,10 11.478 1.214 845,150 

Vietnã 32,309 3,0 52,131 5,4 -38,02 139.931 244.125 -42,681 

México 29,097 2,7 21,226 2,2 37,08 5.734 4.816 19,062 

Índia 28,852 2,7 40,926 4,3 -29,50 41.947 63.815 -34,268 

Demais países 397,634 36,6 406,304 42,5 -2,13 749.378 875.041 -14,361 

Total  1.087,465 100,0 956,557 100,0 13,69 1.719.252 1.620.343 6,104 

Fonte: Ministério da Indústria, Comércio Exterior e Serviços (MDIC). 

Elaboração: Instituto Mauro Borges/Secretaria-Geral de Governo - 2025. Resultados a partir da 
consulta realizada em 07/11/2025. 

Observa-se que a China se manteve como principal parceiro comercial de Goiás, 

com US$ 373,033 milhões, representando 34,3% do total exportado e registrando 

crescimento de 34,7% em relação ao mesmo período do ano anterior (Tabela 3). O 

país concentra suas compras principalmente em grãos (63,3%) e carnes (19,4%). 

Em seguida, destacam-se os Estados Unidos, com US$ 46,028 milhões (4,2% 

do total), crescimento de 34,6% frente a outubro de 2024. Os principais produtos 

exportados foram carnes, reatores, minérios, açúcares e, em quinto lugar, café. As 

carnes, que correspondem a 62,9% das exportações para esse país, registraram 

crescimento de 46,7% em relação ao mesmo período do ano anterior. Isso indica que, 

apesar do “tarifaço” aplicado pelos Estados Unidos sobre produtos brasileiros, não 

houve impacto negativo significativo sobre esse item, possivelmente devido a 

contratos firmados antes da aplicação da tarifa. 

Por outro lado, em comparação ao mesmo período do ano anterior, houve 

redução nas exportações de açúcares (-20,59%) e de café (-14,4%). Embora a 

alíquota do “tarifaço” tenha sido reduzida de 50% para 40%, o impacto ainda foi 

relevante para alguns itens da pauta exportadora, como açúcares e café, que 
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representaram, respectivamente, 5,7% e 3,6% das exportações goianas para os 

Estados Unidos. 

Em terceiro lugar figura a Espanha, com US$ 40,017 milhões (3,7%), tendo o 

minério como produto principal e apresentando avanço de 36,9% em relação ao 

mesmo período do ano anterior. 

Outro destaque foi a Finlândia, que ocupou a sétima posição entre os principais 

destinos das exportações goianas, registrando expressivo crescimento de 572,1% em 

comparação a outubro de 2024. Esse resultado foi impulsionado pela exportação de 

minérios, já que, no mesmo período do ano anterior, não houve comercialização 

desse produto de Goiás com esse país. 

O Gráfico 4 apresenta, de forma detalhada, a participação relativa dos principais 

países importadores de produtos goianos no período analisado. 

Gráfico 4: Destino das exportações goianas, outubro de 2025 

 
Fonte: Ministério da Indústria, Comércio Exterior e Serviços (MDIC). 
Elaboração: Instituto Mauro Borges/Secretaria-Geral de Governo - 2025. Resultados a partir da 
consulta realizada em 07/11/2025. 

No que se refere às importações, o Gráfico 5 apresenta os principais produtos 

que se destacaram em Goiás em outubro de 2025.  
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Gráfico 5: Principais produtos importados (US$ milhões FOB e toneladas), outubro 
de 2025, Goiás 

 

Fonte: Ministério da Indústria, Comércio Exterior e Serviços (MDIC). 

Elaboração: Instituto Mauro Borges/Secretaria-Geral de Governo - 2025. Resultados a partir da 
consulta realizada em 07/11/2025. 

Os produtos farmacêuticos lideraram, totalizando US$ 234,576 milhões, 

correspondendo a 44% do total importado pelo estado. Ressalta-se que esse 

segmento registrou expressivo aumento de 114,4% em relação ao mesmo período do 

ano anterior. 

Na segunda posição ficaram os veículos, tratores e equipamentos correlatos, 

que somaram US$ 76,793 milhões (14,4%). Em seguida, destacaram-se os reatores, 

com total de US$ 51,782 milhões (9,7% do total). Juntos, esses três grupos 

responderam por 68,2% das importações estaduais no período analisado (Gráfico 4). 

A Tabela 4 apresenta os principais países de origem das importações goianas 

em outubro de 2025. A China manteve-se como principal fornecedora, com US$ 

156,921 milhões, correspondentes a 29,5% do total importado, registrando 

crescimento de 6,2% em relação ao mesmo período do ano anterior. 
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Tabela 4: Principais países de origem - importações (US$ milhões FOB e tonelada), 
outubro de 2024 e 2025, Goiás 

País  

Valor (US$ milhões FOB) Volume (tonelada) 

2025 % 2024 % 
Variação 

(%) 
2025 2024 

Variação 
(%) 

China 156,921 29,5 147,783 31,4 6,2 59.789 75.132 -20,4 

Alemanha 83,761 15,7 40,945 8,7 104,6 7.442 7.269 2,4 

Irlanda 68,191 12,8 6,610 1,4 931,7 0 4 -93,0 

Suíça 41,218 7,7 29,263 6,2 40,9 34 50 -32,4 

Estados Unidos 38,210 7,2 35,466 7,5 7,7 2.206 1.742 26,6 

Tailândia 25,881 4,9 15,316 3,3 69,0 2.489 1.644 51,4 

Índia 24,495 4,6 27,106 5,8 -9,6 1.608 3.560 -54,8 

Japão 18,262 3,4 23,903 5,1 -23,6 509 2.274 -77,6 

Argentina 10,688 2,0 11,978 2,5 -10,8 7.746 10.113 -23,4 

Espanha 10,286 1,9 5,240 1,1 96,3 466 541 -13,9 

Demais países 54,869 10,3 127,046 27,0 -56,8 71.129 255.619 -72,2 

Total 532,782 100 470,656 100 13,2 153.416 357.949 -57,1 

Fonte: Ministério da Indústria, Comércio Exterior e Serviços (MDIC). 

Elaboração: Instituto Mauro Borges/Secretaria-Geral de Governo - 2025. Resultados a partir da 
consulta realizada em 07/11/2025. 

Por outro lado, Goiás ampliou significativamente as importações provenientes 

da Alemanha (US$ 83,761 milhões, 15,7%) e da Irlanda (US$ 68,191 milhões, 12,8%), 

com crescimento de 104,6% e 931,7%, respectivamente, em relação a outubro de 

2024. Esses países ocuparam a segunda e a terceira posição no ranking de 

fornecedores, sendo os produtos importados, em sua maioria, fármacos. 

Em quarto lugar, ficou a Suíça, com US$ 41,218 milhões, representando 7,7% 

do total importado pelo estado e um crescimento de 40,9% frente ao mesmo período 

do ano anterior. Em seguida, aparecem os Estados Unidos (US$ 38,210 milhões, 

7,2%), a Tailândia (US$ 25,881 milhões, 4,9%), a Índia (US$ 24,495 milhões, 4,6%), 

o Japão (US$ 18,262 milhões, 3,4%), a Argentina (US$ 10,688 milhões, 2%) e a 

Espanha (US$ 10,286 milhões, 1,9%) (Tabela 4). 

O Gráfico 6 apresenta, de forma detalhada, a participação dos principais países 

fornecedores nas importações goianas. 
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Gráfico 6: Origem das importações goianas, outubro de 2025 

Fonte: Ministério da Indústria, Comércio Exterior e Serviços (MDIC). 

Elaboração: Instituto Mauro Borges/Secretaria-Geral de Governo - 2025. Resultados a partir da 
consulta realizada em 07/11/2025. 

Em relação aos municípios importadores, observa-se que 89,7% de todas as 

importações realizadas pelo estado concentraram-se em apenas dez municípios, 

totalizando US$ 477,913 milhões (Mapa 2). 

Anápolis lidera as importações goianas, respondendo sozinha por 51,4% do 

total, equivalente a US$ 273,940 milhões, com crescimento de 27,8% em relação a 

outubro de 2024. Os principais produtos importados são produtos farmacêuticos e 

veículos automóveis, tratores, suas partes e acessórios. 

Em segundo lugar ficou Aparecida de Goiânia, com US$ 89,206 milhões 

(16,7%), registrando crescimento de 79,7% em relação ao mesmo período do ano 

anterior, com destaque para produtos farmacêuticos. O terceiro lugar coube a 

Catalão, com US$ 83,871 milhões (15,7%), tendo como principais produtos 

importados reatores, veículos automóveis, tratores, suas partes e acessórios, e 

adubos (fertilizantes). 

Na quarta posição ficou Goiânia, com US$ 49,153 milhões (9,2%). Embora a 

capital apresente uma pauta de importações diversificada, 51,7% do valor importado 

concentrou-se em produtos farmacêuticos. O quinto lugar foi ocupado por Rio Verde, 
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com US$ 6,581 milhões (1,2%), sendo 64,2% desse valor destinado a adubos 

(fertilizantes). 

Mapa 2 - Municípios importadores goianos (US$ milhões FOB), outubro de 2025 
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Outros municípios relevantes foram: Senador Canedo (US$ 5,432 milhões, 1%), 

Alto Horizonte (US$ 4,298 milhões, 0,8%), Itumbiara (US$ 3,788 milhões, 0,7%), Bom 

Jesus de Goiás (US$ 3,579 milhões, 0,7%) e Formosa (US$ 2,748 milhões, 0,5%). 

Em síntese, outubro de 2025 evidenciou a relevância do agronegócio para a 

economia goiana, com destaque para os complexos soja e carne, que concentraram 

a maior parte das exportações, principalmente para a China e para os Estados 

Unidos. Ao mesmo tempo, o crescimento expressivo das importações, lideradas por 

produtos farmacêuticos, veículos e reatores, mostra a importância de municípios 

estratégicos como Anápolis, Aparecida de Goiânia e Catalão. Esses resultados 

reforçam a concentração geográfica e setorial do comércio exterior do estado, ao 

mesmo tempo em que apontam para a diversificação e o dinamismo das relações 

comerciais de Goiás no cenário internacional. 




